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Objetivos e estrutura do guia

O presente guia tem como objetivo auxiliar o utilizador do GCE, na sua exploração. Pretende, de uma
forma simples, explicar os passos fundamentais à utilização de todas as funcionalidades da aplicação.

Uma vez que algumas funcionalidades estão em permanente evolução e/ou ajustes, importa reter o
seguinte:

• Os ecrãs apresentados são exemplificativos e podem estar ligeiramente desajustados dos
écrans reais da aplicação, nomeadamente no número ou organização dos campos
disponíveis.

• Está prevista a integração de dados disponibilizados por outras aplicações, no entanto, essa
funcionalidade ainda não está totalmente desenvolvida, pelo que, nesses casos, apresenta-
se a forma de preenchimento manual de toda a informação.
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Objetivos e estrutura do guia

O presente guia, está organizado, tal como a aplicação, seguindo, sempre que possível, uma ordem
cronológica da criação das várias entidades relacionadas com as empreitadas, dentro da aplicação.

O guia é apresentado, mostrando os passos necessários para a criação das entidades acima referidas
e, obedecendo ao seguinte esquema gráfico:

Exemplo: Selecionar “Inserir” 

para inserir concorrente

III.5
Chamada numerada: significa que o texto na caixa, refere-se 

a um passo que deve ser seguido pelo utilizador.

Corresponde, no exemplo, ao passo 5 da operação em 

análise no capítulo III

Exemplo: Neste campo pode 

verificar-se o valor total do LPU

A ausência da chamada numerada, significa que o texto 

na caixa é informativo sobre alguma particularidade do 

ecrã mostrado. 
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Estrutura da aplicação
modo de funcionamento geral da aplicação
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estrutura da aplicação

Menu superior: para acesso a todas as 

entidades dentro da aplicação.

O ecrã inicial do GCE, após entrada na aplicação, apresenta um menu superior, de acesso a áreas 

distintas da aplicação, organizado consoante a fase da empreitada ou o tipo de entidades acedidas.

Exemplo: A seleção de “Mapas de Quantidades de Trabalhos” (MQT) 

através do menu superior, confere acesso à lista de todos os MQT 

registados, de todas as empreitadas na aplicação.
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estrutura da aplicação

Para aceder à área de empreitadas, com a lista de 

todas as empreitadas, selecionar “Empreitadas”

0.1

Indica o posicionamento na aplicação

Todas as listagens podem ser ordenadas, fazendo 

clique sobre o campo pretendido para a ordenação.
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estrutura da aplicação

Selecionar para acesso a filtros detalhados: 

permite filtrar as listagens por cada campo 

apresentado nas mesmas.

Filtro simples: escrever 

expressão de pesquisa e 

selecionar o ícone “lupa” para 

aplicar a mesma.

Selecionar para aplicar o filtro Escrever filtro pretendido
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estrutura da aplicação

Por seleção do botão de ação relativo a uma empreitada é 

possível editar ou consultar a mesma.

Para inserir uma nova empreitada, selecionar “Inserir”.

0.2
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empreitada
I. dados gerais da empreitada
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I. empreitada – dados gerais

Código e designação da 

empreitada.

I.1

Em cada secção, preencher a 

informação possível, em 

função da fase da empreitada.

I.2

Menu lateral 

para acesso a 

todas as 

entidades que 

dizem respeito 

apenas à 

empreitada 

selecionada.

Botão que permite gravar 

alterações efetuadas, sem sair 

da entidade onde se posiciona.

A secção de Dados Gerais, resume alguma da informação relevante da empreitada. Será preenchida ao longo do ciclo de vida 

da mesma.
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I. empreitada – dados gerais

Selecionar da lista 

de 

empreendimentos. 

Para adicionar 

empreendimento, 

selecionar a opção 

“ver mais” e depois 

“inserir”.

A versão do SGR deve 

ser selecionada, de entre 

as versões ativas.

I.5

Selecionar “Gravar” para guardar os dados inseridos
I.6

Depois de registada a 

informação relativa a 

dados gerais da 

empreitada, a mesma 

deve ser gravada.
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Inserir LPU e criar MCI 
II. Associar atividade a concurso; III. Criar LPU; IV. Criar MCI
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II. Inserir LPU e criar MCI (associar a atividade a concurso)

No menu superior selecionar “Concursos” e escolher 

da lista pendente, a opção “Concursos”.

Será visível, nesta área, a lista de todos os concursos.

Através do 

botão de ação 

é possível 

editar ou 

consultar um 

concurso.

Selecionar “Inserir” para criar novo concurso.

II.1

II.2

A criação do Mapa do Contrato Inicial (MCI) da empreitada é feita através da LPU (lista de preços unitários) 

da proposta vencedora e, consequentemente, adjudicada. É, por isso, necessário, começar pela criação da 

LPU.

Para que se possa introduzir uma LPU na atividade, esta deve estar associada a um concurso. Para isso, 

será necessário criar o concurso para a empreitada e associar a atividade. 
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II. Inserir LPU e criar MCI (associar a atividade a concurso)

Preencher o número e designação do concurso.

II.3

Nas secções “Dados Gerais” e “Datas do concurso” deve ser preenchida a informação 

geral do concurso.
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II. Inserir LPU e criar MCI (associar a atividade a concurso)

Na secção “Dados gerais” do concurso, 

selecionar o regime jurídico da empreitada.

II.4

O regime jurídico e o tipo de procedimento selecionados, irão 

constar nos Dados Gerais da Empreitada associada ao concurso.

Na secção “Dados gerais” do concurso, 

selecionar o tipo de procedimento.

II.5

A Data de Publicação e a data limite de entrega de propostas, em Datas do 

Concurso, são obrigatórias.

II.6

A data limite final de entrega de propostas terá implicações no cálculo da Revisão 

de Preços – é fundamental que esteja correta.
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II. Inserir LPU e criar MCI (associar a atividade a concurso)

Para associar a atividade ao concurso, selecionar 

“Atividades do concurso” \ “Adicionar atividades”

II.7

Caso seja necessário é possível 

desassociar atividades no 

separador “remover atividades”.

Marcar a(s) atividades(s) a 

associar ao concurso, fazendo 

clique sobre as mesmas.

Selecionar “Adicionar atividades”

II.8

II.9
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II. Inserir LPU e criar MCI (associar a atividade a concurso)

No separador 

“Atividades do 

concurso” ficará 

visível a atividade 

associada.

Gravar concurso.

II.10

II.11

É agora possível, estando a empreitada associada a um concurso, fazer a inserção de LPU.

Editando a linha da atividade associada, é 

possível preencher a informação relativa ao valor 

base e prazo de execução da empreitada.
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Inserir LPU e criar MCI 
II. Associar atividade a concurso; III. Criar LPU; IV. Criar MCI
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

Na lista de empreitadas, selecionar o botão de ação da 

empreitada pretendida e escolher da lista a opção “Editar”.

III.1

No menu lateral, 

selecionar Concurso 

e escolher da lista, a 

opção “Listas de 

Preços Unitários”.

Para inserir uma nova Lista de Preços 

Unitários, selecionar “Inserir”. Será crido um 

novo registo.

Para editar o registo, selecionar o botão de 

ação da LPU e escolher a opção “editar”

III.2

III.3

23



© 2017 BRIGHT PARTNERS documento reservado – sujeito a acordo de confidencialidadev 1.0mod – bp003

III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

A designação da LPU é, por defeito, idêntica à 

da empreitada. No entanto, pode ser alterada.

Na Lista de Preços Unitários (LPU), devem ser preenchidos os campos de informação geral da mesma.
III.4

Selecionar “Tipo de proposta”: 

Base ou Variante

A origem da LPU refere-se à origem dos 

dados registados: se são obtidos por 

importação de ficheiro do concorrente 

deve ser escolhida a opção concorrente. 

Se forem inseridos diretamente pela IP 

deve ser escolhida a opção IP.
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

Na secção “Concorrentes” é identificado o 

concorrente ao qual pertence a LPU. É 

possível inserir mais do que uma empresa.

Selecionar “Inserir” para 

inserir concorrente

Selecionar “Gravar”

Selecionar o concorrente, da lista 

de empresas. Pode usar-se o 

filtro rápido ou opção “Ver mais”.III.5

III.6

III.7

Na secção “Importar/Exportar” é possível importar a LPU a partir de um ficheiro, 

ou importar um MQT existente, para inserção de preços unitários.

Na´área “Importação/Exportação de ficheiro”, selecionar o 

botão de ação e, da lista pendente, escolher “Anexar”.

Selecionar o ficheiro pretendido, que deverá ficar visível onde 

agora se lê “Anexar documento”.

III.8

Selecionar “Importar detalhes”.

III.9

Nota:

Ver “Regras para 

elaboração de 

ficheiros LPU” no 

final deste capítulo.
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

Após a importação, na secção “Rubricas”, ficarão visíveis todas as rubricas constantes do ficheiro importado.

Apresenta o valor total da LPU, que deve corresponder 

ao valor total da LPU importada.

Por seleção da opção “só rubricas quantificáveis” é 

possível visualizar apenas as rubricas que têm 

unidades e, por isso, correspondem a itens 

quantificáveis.

III.10
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

Na secção “Resumo por capítulo” é possível verificar o valor de cada 

capítulo da LPU e o nº de rubricas constante do mesmo.

Selecionar “Inserir” para 

inserir novo estado para a 

LPU.

III.11

Selecionar o estado da LPU.

III.12

Selecionar o botão “Gravar”. Caso o estado a gravar 

seja “Adjudicada”, a aplicação irá criar de forma 

automática o MCI (Mapa do Contrato Inicial), exibindo 

a mensagem ao lado.

III.13

Selecionar “OK” para proceder à 

criação do MCI.

III.14

Na secção “Comparação LPU / MQT de concurso” é possível verificar se 

existem diferenças entre a LPU carregada e o MQT assinalado como “de 

concurso”
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

A LPU passa a figurar na lista de LPUs da empreitada.

Selecionar “Gravar” 

para guardar os dados 

inseridos na LPU

III.15
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III. Inserir LPU e criar MCI (LPU)

Regras para ficheiros de LPU

Para importação de ficheiro de LPU deve ser obedecida a seguinte formatação:

Coluna 1: Código da rubrica Coluna 3: Unidade Coluna 5: Preço unitário

Coluna 2: Designação da rubrica Coluna 4: Quantidade Coluna 6: Prazo de garantia

Não devem ser deixadas linhas vazias entre as rubricas

.
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Inserir LPU e criar MCI 
II. Associar atividade a concurso; III. Criar LPU; IV. Criar MCI
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IV. Inserir LPU e criar MCI (MCI)

O Mapa do Contrato Inicial (MCI), de acordo com III, está criado e aparece na lista de MCI da empreitada. 

Em “Contratos 

para trabalho”, 

selecionar “Mapa 

do Contrato 

Inicial” da lista 

pendente.

IV.1

Para editar o MCI, selecionar o botão de ação e 

escolher da lista pendente, a opção “Editar”.

IV.2
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IV. Inserir LPU e criar MCI (MCI)

A informação geral do MCI pode ser editada. A descrição foi 

criada, por defeito, com a criação do MCI, mas pode ser alterada.

IV.3

É possível consultar a LPU que deu origem ao MCI, 

selecionando “Consultar LPU”.

Para que o MCI possa ser 

associado ao contrato de 

empreitada, deve estar no 

estado fechado. Para isso, 

deve ser inserido o estado 

“fechado”, no MCI.

IV.4

Selecionar o botão “gravar”, para guardar 

as alterações produzidas no MCI.

IV.5

Na lista de rubricas do MCI é visível o 

objeto analítico associado a cada 

rubrica. Esta associação é feita através 

da Parametrização de Objetos 

Analíticos (ver secção XXII) e é 

obrigatória.
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contrato inicial
V. Criar o Contrato Inicial
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V. Criar o Contrato Inicial

Em “Contratos para 

trabalhos, selecionar 

da lista pendente, a 

opção Contratos.

V.1

Na área de Contratos encontram-se todos os contratos para 

trabalhos da empreitada – Inicial e Adicionais.

Selecionar “Inserir” para criar CT.

V.2

Para que as rubricas do MCI possam ser usadas para elaboração de Autos de Medição e outros registos, é necessário 

que este esteja associado a um contrato, significando que o contrato de empreitada foi efetivamente celebrado.

Deverá assim ser criado o Contrato para Trabalhos (CT) correspondente ao Contrato Inicial.
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V. Criar o Contrato Inicial

Em dados gerais deve ser inserida 

a informação geral do contrato 

(número, data e taxa de iva).

V.3

Selecionar o mapa relativo ao contrato a 

criar. Na lista irão aparecer todos os 

Mapas ativos, que ainda não tenham 

contrato associado. Na fase de criação 

do CI, apenas estará disponível o MCI.

O valor do contrato e o Empreiteiro, são de 

preenchimento automático, com os dados 

associados ao MCI e à respetiva LPU. 

V.4

É possível consultar o Mapa 

selecionado, fazendo “Abrir Mapa”.

No caso do contrato Inicial, a secção de Riscos e 

desvios não carece de preenchimento.
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V. Criar o Contrato Inicial

Para que CT seja considerado válido deve 

estar no estado fechado.

Na secção “Estados” selecionar “Inserir” e 

criar o estado fechado.

V.6

Selecionar o botão 

“Gravar”, para guardar as 

alterações produzidas no 

CT.

V.5

As rubricas do mapa do contrato inicial, são agora 

rubricas contratadas da empreitada e podem ser 

usadas em Autos de Medição (AM).
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autos de medição
VI. Elaborar autos de medição com rubricas do Contrato Inicial
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Para aceder à 

área de Autos de 

Medição, 

selecionar 

“Gestão Corrente” 

e da lista 

pendente, 

escolher “Autos 

de Medição”.

VI.1

Selecionar “Inserir” para criar um novo AM. O registo será criado. Para 

editá-lo, sobre o botão de ação do mesmo, selecionar a opção “Editar”.

VI.2

Preencher os dados gerais do AM.

VI.3

A descrição já preenchida é, por 

defeito, idêntica à designação do 

AM, mas pode ser editada.

O mês de referência dos 

trabalhos (para efeitos de 

revisão de preços) é, por defeito, 

o correspondente à data do 

documento, mas pode ser 

alterado.

A “data do documento” 

corresponde à data do AM –

data de assinatura do 

mesmo, que constará da 

folha de rosto do Auto de 

Medição (versão de 

impressão).

Os representantes deverão ser escolhidos de entre a lista de técnicos representantes da IP 

ou do empreiteiro, para a empreitada (inseridos na secção Dados Gerais da Empreitada).
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Selecionar “Exportar” para obter o ficheiro 

para preenchimento do AM..

VI.4

Depois de preenchido o ficheiro, o mesmo pode ser importado para carregamento da informação do Auto, na 

secçaõ “Importar”. Todas as rubricas cuja quantidade no mês esteja vazio ou igual a zero, serão ignoradas na 

importação.

A criação do auto de medição, pode ser feita de duas formas: por importação de ficheiro excel com os dados do 

auto, ou diretamente sobre a aplicação.

Caso a opção seja a importação de um ficheiro excel, esse ficheiro 

obedece a determinadas regras e formato pré-estabelecido, pelo 

que o mesmo deverá ser obtido no formulário do AM.  

VI.5
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Caso a opção seja a criação do AM, diretamente no formulário, na secção “Rubricas” são selecionadas as rubricas a 

constar no AM e inseridas as respetivas quantidades.

Na secção “Rubricas” selecionar o 

separador “Seleção de Rubricas”.

Pode ser utilizado o 

filtro rápido para 

visualizar apenas 

as rubricas 

quantificáveis.

VI.6
Neste separador são visíveis as rubricas contratadas 

da empreitada e as suas quantidades e respetivo 

valor, disponíveis para utilização em AM.

Selecionar as rubricas 

do AM, “fazendo 

clique” sobre as 

mesmas.

Selecionar para aplicar filtros de pesquisa

VI.7

Depois de marcadas as rubricas 

para o AM, selecionar “Sincronizar 

rubricas”

VI.8

Nota:

Ver no final deste 

capítulo: “Notas 

sobre seleção de 

rubricas em AM”.
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

No separador “Detalhe de rubricas” visualizam-se as rubricas selecionadas para o AM, a sua valorização e o valor total do AM. 

Neste separador é possível editar as quantidades de cada rubrica do AM e consultar o detalhe das mesmas.

Para editar a quantidade do AM de cada rubrica, selecionar o 

botão de ação e escolher da lista pendente, a opção “Editar”.

VI.9

Para cada rubrica do AM, na secção “Detalhes da Rubrica”, consta a 

informação da rubrica e os valores totais disponíveis e utilizados no 

próprio AM, em quantidades e custo.

Selecionar da lista a 

classificação da rubrica 

quanto às quantidades do 

AM: “com acordo” ou “sem 

acordo” entre o dono de 

obra e o empreiteiro.

VI.10

Quantidade em autos anteriores

As quantidades são inseridas por 

contrato. Para inserir as quantidades 

do contrato inicial, fazer clique sobre 

a linha e editar a quantidade 

desejada.
Depois de editada a 

quantidade, selecionar 

“Gravar” para que esta 

seja guardada.

VI.11

Informação sobre quantidades negativas inseridas em RT ainda não contratados, e 

que, embora não afetem a quantidade disponível apresentada, são consideradas 

para efeitos de cálculo e validação da quantidade disponível para a rubrica, no auto.

VI.12
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Se não existirem quantidades contratadas da rubrica 

em contratos adicionais, esta lista aparecerá a vazio. 

É o caso atual, quando existe apenas o CI.

Selecionar “Gravar” 

para guardar os dados 

introduzidos para a 

rubrica.

As quantidades introduzidas nas rubricas 

e a sua valorização ficam visíveis no 

separador “Detalhe de rubricas”

O valor total do AM é atualizado com 

os valores constantes das rubricas.

VI.13
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

A introdução de quantidades de AM, relativas ao contrato inicial também pode ser feita, sem que seja 

necessária, a edição individual da rubrica.

Na secção “rubricas” selecionar o separador 

“Quantidades do contrato inicial”

VI.14

Selecionar a linha da rubrica a 

editar, “fazendo clique” sobre a 

mesma e editar a quantidade. No 

final é necessário selecionar o 

botão “Gravar” para guardar a 

quantidade inserida.

VI.15

Depois de inseridas todas as quantidades, retornar ao 

separador “Detalhes de rubricas”.

VI.16

Informação sobre quantidades negativas inseridas em RT ainda não contratados, e 

que, embora não afetem a quantidade disponível apresentada, são consideradas 

para efeitos de cálculo e validação da quantidade disponível para a rubrica, no auto.
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

O valor total do AM, é atualizado, à medida que os 

valores das rubricas forem atualizados.

VI.17

Na secção “Resumo”, é visível um resumo do AM, com os valores por 

capítulo, por contrato e por objeto analítico.

Para atualização dos valores totais do Auto de Medição e dos Resumos, poderá ser 

necessário utilizar o botão “Atualizar”
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Após finalizado o AM, para que este seja validado na 

aplicação, deve ser deixado no estado fechado.

Selecionar “Gravar” para guardar os dados 

introduzidos no AM.

VI.20

Em “Valores para Registos de Serviço” selecionar o botão “Calcular” 

para que a aplicação calcule os resumos dos valores por pedido, 

item e objeto analítico.

VI.18

Quando exista o valor do campo “Diferença” for diferente de zero (é possível editar cada linha 

da linha acima e inserir o valor de acerto de casas decimais, se for essa a razão, ou o valor a 

faturar em cada item de cada pedido, quando estes não são pré-determinados).

VI.19
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VI. Elaborar Autos de Medição (AM) com rubricas do Contrato Inicial

Notas sobre a seleção de rubricas em AM:

• As rubricas selecionadas para o AM irão apresentar uma cor diferente e uma barra sombreada do lado esquerdo;

• É possível desmarcar rubricas selecionadas, “fazendo clique” sobre as mesmas;

• Ao selecionar um capítulo todas as rubricas desse capítulo serão selecionadas, aplicando-se tanto à marcação, como 

desmarcação de rubricas;

• A aplicação de filtros não altera a marcação de rubricas efetuada;

• É possível adicionar novas rubricas ao AM, fazendo nova sincronização;

• As rubricas que constam do AM ficam sempre marcadas no separador seleção de rubricas

Nota sobre a inserção de Autos de Medição:

Apenas é possível inserir um novo AM, se:

• não existir nenhum AM em estado “Em aberto”;

• existir o contrato inicial em estado “Ativo”.

Na lista de AM ficam visíveis os autos já 

registados e podem ser registados novos AM, 

através do botão “Inserir”.
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contratação de adicionais
VII. Registos de Trabalhos; VIII. Mapa Adicional; IX. Contrato Adicional
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VII. Contratação de adicionais – Registos de trabalhos (RT)

Para realização de um contrato adicional, é necessária a elaboração do respetivo Mapa de Trabalhos, com a lista das rubricas que

o integram.

No GCE, a elaboração dos Mapas de Trabalhos será feita pela conjugação dos registos de trabalhos individuais, que vão sendo 

registados, em função dos eventos que os motivam. Os registos de trabalhos dividem-se em “Positivos” e “Negativos”, assim como 

os Mapas de Trabalhos.

Um Mapa de Trabalhos positivo apenas pode conter Registos de Trabalhos positivos e um Mapa de Trabalhos negativo apenas 

pode conter Registos de Trabalhos negativos.

Em resumo, a estrutura para registo e elaboração de Adicionais no GCE, obedece ao seguinte esquema:

RT-001

RT-002

RT-003

RT-004

RT-005

RT-006

RT-007

RT-008

RT-…

MA-001

MA-002

CT-002

CT-003

Mapa Adicional n.º1 Contrato Adicional n.º1

Mapa Adicional n.º2 Contrato Adicional n.º2
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

No menu lateral da empreitada, selecionar “Gestão corrente” e 

escolher da lista pendente “Registos de trabalhos”

VII.1

Selecionar “Inserir” para criar novo RT e depois 

Editar sobre o botão de ação do registo.

VII.2

Apenas pode ser inserido um Registo

de Trabalhos se existir Contrato Inicial

em estado “Fechado”.

Preencher a informação 

da secção “Dados 

Gerais”.

VII.3

O campo “Descrição” deve permitir identificar claramente 

o trabalho que está a ser registado.

A “Data prevista para realização dos trabalhos” é a data

na qual está previsto o início dos trabalhos do RT e a

partir da qual será contabilizado o prazo legal para

regularização de adicionais com vista à emissão de

alerta. Este prazo será aqui visualizado com carácter

informativo. Para que seja claculado é necessário

classificar os trabalhos como “urgentes” ou “planeados”.

É necessário 

classificar o registo 

como negativo ou 

positivo, para poder 

registar as 

quantidades das 

rubricas.

Caso o RT seja relativo a trabalhos do tipo OMOC, será 

necessário classificá-los, de acordo com o DL111-B/2017
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Na secção “Rubricas” selecionar o separador “Seleção de Rubricas”
VII.4

Estarão disponíveis para seleção, todas as rubricas do SGR, todas 

as rubricas já contratadas e todas as rubricas existentes noutros RT.

O conjunto formado pelas rubricas já 

contratadas e por todas as existentes 

noutros RT ainda não contratados, 

constitui as Rubricas da Empreitada, 

assinaladas na listagem para seleção.

O filtro rápido permite visualizar apenas as 

rubricas da empreitada ou as rubricas contratadas. 

No caso do RT ser do tipo Negativo, apenas 

deverão ser selecionadas rubricas contratadas.

Selecionar as rubricas pretendidas, 

fazendo clique sobre as mesmas.

VII.5

Após marcadas as rubricas 

pretendidas, fazer “Sincronizar 

Rubricas”.

VII.6

Nota:

Ver no final deste 

capítulo: “Notas 

sobre a classificação 

de rubricas”
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Na secção “Rubricas”, em detalhe de rubricas é possível visualizar as 

rubricas selecionadas ou importadas para o RT.

As rubricas que não faziam parte das rubricas da empreitada, não têm ainda preço atribuído e exibem o prazo de 

garantia do SGR.

A atribuição do preço e prazo de garantia a rubricas novas, é feita no separador “Editar preço – Rubricas novas”.

As rubricas que fazem parte do MCI, 

exibem o tipo de Preço Unitário, 

como PC – Preço Contratual.

Na secção “Importar/Exportar” do RT, é possível criar as rubricas do RT por 

importação das rubricas usadas noutro RT da empreitada.

Para importar rubricas de outro RT, 

selecionar o RT do qual deverão ser 

importadas as rubricas, de entre a lista 

de RT da empreitada e fazer clique 

sobre o botão “Importar”.

Nota:

Ver no final deste 

capítulo: “Notas 

sobre a classificação 

do preço de rubricas”
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Para atribuir preço ou alterar o prazo de garantia das rubricas novas, 

selecionar o separador “Editar preço Rub. novas”. VII.7

A aplicação do filtro rápido “Só rub. não utilizadas” permite 

visualizar apenas as rubricas novas, que aqui podem ser 

editadas relativamente ao preço ou prazo de garantia 

Selecionar o botão de ação e, 

da lista pendente escolher 

“Editar”.

VII.8

Editar preço unitário da rubrica

VII.9

Selecionar Tipo de preço 

Unitário (PNC ou PN)

Caso o tipo de PU seja PN, é 

necessário inserir a data de 

referência do mesmo, para efeitos 

de RP:

VII.10 VII.11

Selecionar “Gravar”, para 

guardar os dados editados.

VII.12
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Em “Detalhe de rubricas” é agora possível verificar o tipo de PU e PU editados. 

É nesta secção que se procede à edição das quantidades das rubricas do RT.

As rubricas do tipo 99 (outros trabalhos) são inseridas manualmente. 

Para inserir uma rubrica deste tipo, selecionar “Inserir”.

VII.13

Selecionar opção 

“Rubrica Manual”

Selecionar da lista, o capítulo 

onde se insere a rubrica

Preencher a restante informação da rubrica:

• “Rubrica Filho”, com a numeração da rubrica, 

subsequente ao capítulo;

• Unidade;

• Descrição.

O prazo de garantia da rubrica é introduzido 

conjuntamente com o PU, em “Editar rubricas novas”.

VII.14

VII.15

VII.16

Para editar as 

quantidades das 

rubricas do RT, 

selecionar o botão 

de ação escolher 

“Editar”.

VII.17
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

A secção “Resumo Quantidades Rubrica” fornece informação de resumo da rubrica:

• Quantidade total contratada;

• Quantidade total utilizada (em autos de medição)

• Quantidade total disponível (contratada – utilizada)

• Total em RT não contratados (quantidades já registadas noutros RT que ainda não foram contratados;

• Quantidades registadas em AM que ainda não esteja fechado, logo que não afetem o total utilizado, 

mas devam ser consideradas pelo utilizador;

• Quantidade total no RT (somatório das quantidades registadas no RT, independentemente do tipo de 

trabalho

• Valor total no RT

Linha totalizador das 

quantidades a mais introduzidas.

Nota:

Ver no final deste 

capítulo: “Notas 

sobre a classificação 

do tipo de trabalhos”

No ecrã de edição de rubrica, para registo de quantidades do RT, são apresentadas as informações gerais da rubrica:

• Código, descrição, unidades, prazo de garantia; Preço unitário;

• Quantidade do contrato inicial (CI)

Apenas para edição de quantidades a mais.

Editar a quantidade da 

rubrica para o tipo de 

trabalho em causa.

Gravar.

VII.18
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

No caso de existirem quantidades de trabalho negativas a registar em RT, em virtude de trabalhos a menos, de suprimento 

de erros e omissões ou para acerto de contratos adicionais anteriores, a sua edição é feita de forma idêntica à das 

quantidades positivas, mas é necessário identificar o contrato ao qual devem ser descontadas as quantidades de trabalho.

No separador detalhe de rubricas, selecionar o botão de 

ação da rubrica e escolher “Editar”.

VII.22

Selecionar as rubricas do RT no separador “Seleção de Rubricas”.

VII.21

No separador “Quantidades a menos” e editar as quantidades nos contratos e tipos de trabalhos onde devem ser 

descontadas.

VII.23
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

As rubricas do RT, as suas quantidades e valorização são visíveis no separador “Detalhe de Rubricas”.

Na secção de validações são apresentadas as validações relativas à contratação de adicionais, tendo 

em conta todos os RT existentes, no estado fechado.

O RT passa a figurar na lista 

de RT, ficando disponível 

para ser associado a um 

Mapa de Trabalhos.

Na secção “Informação sobre o Risco” deve ser inserida a informação sobre o Risco 

que será automaticamente criado com a gravação do registo. O risco assim criado 

será considerado “potencial” enquanto o RT estiver no estado “em aberto”. Quando 

o RT for “fechado” o risco passará a ser classificado como planeado. O fecho do RT 

obriga a que seja atribuída, ao risco, a probabilidade de ocorrência “não aplicável” e 

a estatégia de resposta “Aceitar”.

VII.19

Para validação do RT, depois de elaborado, é necessário 

inserir o estado “Fechado”, na secção “Estados”.

VII.20
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Notas sobre a classificação de rubricas:

• Designam-se por rubricas contratadas, todas as que fazem parte de um Mapa (MCI ou MA) que esteja associado a um 

contrato;

• Designam-se por rubricas utilizadas todas as que, não sendo contratadas, estão já a ser usadas em outros RT;

• Designam-se por rubricas da empreitada, as que fazem parte do conjunto formado pelas rubricas contratadas e 

anteriores;

• Designam-se por rubricas novas (ou não utilizadas, de entre as do RT) as que são inseridas pela primeira vez num RT.

Notas sobre a classificação de preços de rubricas:

• Designa-se por “PC – Preço contratual”, os preços de rubricas que fazem parte do Mapa do Contrato Inicial (MCI).

• Designa-se por “PNC – Preço novo, reportado à data do contrato”, os preços atribuídos a rubricas, contratadas ou não, 

que não fazem parte do MCI, mas cuja formação do preço tem por base preços da data do contrato inicial e por isso, 

terão o mesmo tratamento que os PC, para efeitos de revisão de preços.

• Designa-se por “PN – Preço novo, os preços atribuídos a rubricas, contratadas ou não, cujo preço é baseado em preços 

reportados a datas diferentes da do contrato inicial e por isso, têm um tratamento distinto, para efeitos de revisão de 

preços.

Notas sobre a edição de preços e prazos de garantia de rubricas

• Não é possível editar o preço ou o prazo de garantia de rubricas contratadas;

• A edição do preço ou prazo de garantia de rubricas utilizadas em RT, só é possível na área de Gestão de Preços e 

Prazos de Garantias de Rubricas, acessível na área de Registos de Trabalhos.
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Notas sobre a classificação do tipo de trabalhos:

• TC - Trabalhos do contrato inicial;

• T0 : Trabalhos complementares não destinados a suprimento de erros e omissões;

• T+ : Trabalhos a mais, conforme regulado nos arts.º 370.º a 375.º do CCP – DL nº 214-G/2015, correspondem a uma

modificação do objeto do contrato, traduzida numa espécie ou quantidade não prevista no contrato;

• T- : Trabalhos a menos – todos os trabalhos previstos no contrato inicial, que não serão realizados, por ordem expressa do

Dono da Obra (inlcuem-se os do tipo T1, T3, T4, T6 e OMOC.

• T1: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), detetados em fase de execução, não sendo exigível que tivessem sido detetados na fase

de formação de contrato, e que foram identificados pelo Empreiteiro no prazo de 30 dias a contar da data em que lhe fosse

exigível a sua deteção - Responsabilidade total do Dono da Obra;

• T2: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), detetados em fase de execução, não sendo exigível que tivessem sido detetados na fase

de formação de contrato, e que não foram identificados pelo Empreiteiro no prazo de 30 dias a contar da data em que lhe

fosse exigível a sua deteção - Responsabilidade total do Empreiteiro;

• T3: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), detetados pelos interessados na fase de formação do contrato, mas que não tenham sido

aceites pelo dono de obra - Responsabilidade total do Dono de Obra;

• T4: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), cuja deteção era exigível aos interessados na fase de formação do contrato, nos termos

do disposto no n.º 2 do art. 61.º – Responsabilidade do Empreiteiro, sendo o ressarcimento feito nos termos do n.º 5 do art.

378.º: 50% Empreiteiro e 50% dono de obra.
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VII. Contratação de adicionais – Criação de RT

Notas sobre a classificação do tipo de trabalhos (cont.):

• T5: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), de projeto, quando o Empreiteiro tem obrigação de o elaborar, e os erros em causa não

resultem, ou sejam induzidos pelos elementos elaborados ou disponibilizados pelo Dono da Obra – Responsabilidade total do

Empreiteiro;

• T6: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), do projeto, quando o Empreiteiro tem obrigação de o elaborar, mas os erros em causa

resultem, ou sejam induzidos pelos elementos elaborados ou disponibilizados pelo Dono da Obra – Responsabilidade total do

Dono da Obra.

• T7: Trabalhos de suprimento de erros e omissões (DL 214/2015) ou trabalhos complementares destinados ao suprimento de

erros e omissões (DL 111-B/2017), de valor negativo, cuja responsabilidade seja imputável ao Empreiteiro, e que não são

contabilizáveis para efeitos do cálculo da indeminização prevista no art.º 381º do CCP (TSEO T2, T4 e T5, de valor negativo):

• Ti: Trabalhos inutilizados - sempre que se verifique, nos termos definidos no art.º 380º, a inutilização de trabalhos já

realizados, o Empreiteiro tem direito a ser remunerado pelos mesmos, bem como dos trabalhos necessários à reposição da

situação anterior.

• TCI ou TCImp: Trabalhos Complementares decorrentes de circunstâncias imprevisíveis (DL 111-B/2017);

• OMOC: Outras modificações objetivas do contrato.
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VIII. Contratação de adicionais – Mapa de Trabalhos

Selecionar “Inserir” para inserir novo MA, VIII.2

Em “Contratos para trabalhos” selecionar “Mapas de Trabalhos”

VIII.1

Preencher a informação em “Dados gerais” indcando se se trata de 

um Mapa Positivo ou Negativo.

VIII.3

Na secção “Rubricas” selecionar o separador “Associar 

Registos Trabalhos” para selecionar os RT a constar do MA.

VIII.4

Selecionar os RT, 

fazendo clique 

sobre os mesmos, 

ou utilizando a 

opção “selecionar 

todos”

VIII.5

Selecionar o botão “Sinc. RT” para 

criar a lista de rubricas do MA.

VIII.6

Caso seja necessário é possível 

desassociar Registos de Trabalhos 

no separador “Desassociar 

Registos de Trabalhos”.
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VIII. Contratação de adicionais – Mapa de Trabalhos

Em Detalhe de rubricas, as rubricas serão 

repetidas tantas vezes quanto o tipo de PU 

existente.

No separador “Detalhe rubricas” ficará visível a listagem de rubricas do MA e a sua valorização.

VIII.7

Selecionar “Gravar para 

guardar as alterações no MA.

VIII.9

Para que possa ser associado a um contrato, o Mapa tem 

de estar no estado fechado. 

Caso se trate de um Mapa Positivo ao qual está 

associado um Mapa Negativo esta associação deve ser 

feita antes de fechar o Mapa (a asociação é feita após 

gravar o Mapa ainda no estado “Em aberto” - ver VIII.10). 

Caso contrário deve ser marcada a opção “Não existe 

mapa a associar” na secção de dados Gerais.

VIII.8

Em “Resumo por rubrica”, cada rubrica terá 

uma só ocorrência, independentemente da 

quantidade de tipos de trabalho diferentes.
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VIII. Contratação de adicionais – Mapa de Trabalhos

O Mapa fica disponível na listagem de Mapas de Trabalhos da Empreitada.

Na listagem de RT, a informação é atualizada com a 

indicação da associação do RT ao Mapa Adicional.

Para criar uma associação entre dois mapas, selecionar “Inserir” e indicar os 

mapas a associar.

VIII.10

Após criada a associação entre dois mapas, o mapa negativo deve sempre ser fechado em primeiro lugar. 

Não será possível fechar o mapa positivo associado sem que o negativo esteja no estado “Fechado”
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contratação de adicionais
VII. Registos de Trabalhos; VIII. Mapa Adicional; IX. Contrato Adicional
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IX. Contratação de adicionais – Contrato Adicional

Com o Mapa de Trabalhos no estado fechado, deve ser feita a sua associação ao Contrato, que sinaliza, no GCE, a 

contratação do adicional, ou a indicação das quantidades a deduzir (ainda que só venham a ser formalizadas em Conta Final)

Para associar o MA ao Contrato, criar novo contrato, seguindo as instruções do capítulo V deste guia.

No caso de se tratar da formalização de dois mapas associados, o mapa negativo deve ser associado em primeiro lugar, e só 

depois, associado o mapa positivo.

IX.1

O CT passa a figurar da lista de CT da empreitada

Na lista de MA é atualizada a informação da associação do MA ao contrato.
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autos de medição
X. Elaboração de AM com rubricas do CI e de contratos adicionais

Importação de ficheiro



© 2017 BRIGHT PARTNERS documento reservado – sujeito a acordo de confidencialidadev 1.0mod – bp003

X. Autos de medição – elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Com a formalização de trabalhos adicionais passam a estar disponíveis, para elaboração de Autos de Medição, as 

quantidades das rubricas presentes nos mapas desses contratos.

A elaboração do AM, deve ter em conta a contabilização das quantidades das rubricas consumidas em cada contrato.

A elaboração de AM mantém-se em tudo, conforme descrito no 

capítulo VI – Elaborar autos de medição com rubricas do CI. A 

diferença reside apenas na introdução das quantidades adicionais, 

que deve ser feita por contrato.

Caso tenham sido editadas as quantidades 

do CI no separador “Editar quantidades do 

CI”, esta linha já estará preenchida com a 

respetiva quantidade e valor.

Inserir AM e proceder conforme descrito em 

VI, para as quantidades do contrato inicial.

X.1

Na secção “Quantidades de Contratos Adicionais”, listam-se 

todos os contratos adicionais onde conste a rubrica em causa.

Para cada contrato, selecionar o botão de ação e escolher 

“editar” para editar a respetiva quantidade do AM.

X.3

Para as quantidades de rubricas relativas a contratos adicionais, editar a rubrica

X.2
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X. Autos de medição – elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Editar a quantidade do AM no tipo de trabalho respetivo

X.4

Selecionar o botão “Gravar” para guardar as quantidades 

inseridas e repetir a operação tantas vezes quantas 

necessárias para outros contratos e/ou rubricas

X.5
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X. Autos de medição – elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Na secção resumo, é visível o resumo por capítulo e por 

contrato, do Auto de Medição

X.6

Proceder como descrito no capítulo VI para validar o AM, fazer o cálculo de Valores para  Registos de 

Serviço e passar o AM ao estado “Fechado”.
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X. Autos de medição – importação de ficheiro

Selecionar o botão, exportar, no cabeçalho 

do AM, para obter ficheiro excel.

a.1

Preencher o ficheiro excel, escrevendo na coluna K (Quant. Auto) a quantidade medida no Auto em questão. As rubricas 

que não tenham quantidade medida nesse auto deverão ser deixadas com “0,00” ou vazio. Não devem ser acrescentadas 

colunas à esquerda ou no meio das existentes (as colunas A a N devem manter-se inalteradas). Não devem ser inseridas 

novas linhas, nem deve ser registada qualquer informação nas linhas abaixo da última linha preenchida do Auto.

a.2

Também é possível registar as quantidades do Auto de Medição através da importação de ficheiro.

O ficheiro para importação pode ser obtido no próprio auto de medição a registar e, conterá toda a informação relativa Às 

quantidades contratadas, saldos e quantidades negativas já registadas em RT e que, por isso, já não poderão ser utilizadas 

em Autos de Medição.
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X. Autos de medição – importação de ficheiro

Depois de preenchido o ficheiro com as quantidades do mês, deverá ser importado para a aplicação. 

Na secção importar, selecionar o botão de ação na caixa 

de seleção do ficheiro e escolher a opção “Anexar”.

Após seleção do ficheiro e carregamento do mesmo, o 

seu nome ficará visível na caixa.

Selecionar “Importar”. Após a importação concluída, as 

rubricas com quantidades diferentes de zero ficarão 

visíveis na secção rubricas.

a.3

Proceder como descrito no capítulo VI para validar o AM, fazer o cálculo de Valores para  Registos de 

Serviço e passar o AM ao estado “Fechado”.

a.4
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situação de trabalhos contratados
XI. Verificar o ponto de situação dos trabalhos contratados
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XI. Situação de Trabalhos Contratados

Em “Contratos para 

trabalhos, selecionar da 

lista pendente, a opção 

Situação Trabalhos 

Contratados.

O ponto de situação dos trabalhos do contrato inicial e respetivos adicionais, relativamente às quantidades contratadas, 

realizadas e saldo das mesmas, pode ser, em cada momento, consultado na secção “Situação de Trabalhos Contratados”.

XI.1

O resumo apresenta um 

conjunto de indicadores para a 

empreitada, claculados em 

função do valor do preço 

contratual (inicial, atualizado 

em função dos contratos 

negativos celebrados ou 

previsto, em função das 

quantidades negativas 

registadas em RT.

Na secção “Situação global” é possível verificar a lista

com o CI e os vários adicionais, e respetivos valores

contratados, realizados e saldo.

Para ver os dados mais recentes, selecionar o botão

“Atualizar Dados”
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XI. Situação de Trabalhos Contratados

Para verificar o 

detalhe dos valores 

retirados ao 

contratos, 

selecionar o botão 

“Consultar”
Para o contrato inicial e cada adicional contratado é apresentada a seguinte informação:

• Valor: corresponde ao valor contratado aquando da celebração do contrato;

• Trab. positivos: valor dos trabalhos contratados cujas quantidades são positivas – trabalhos a

realizar;

• Trab. negativos: valor dos trabalhos contratados, cujas quantidades são negativas, sendo por isso

descontadas em contratos previamente celebrados;

• Retirado ao contrato: valor que foi retirado ao valor inicial do contrato (conforme foi celebrado) em

contratos que lhe são subsequentes.

• Valor atualizado: valor inicial do contrato ao qual foi deduzido o valor retirado em contratos

subsequentes;

• Realizado: valor correspondente às quantidades registadas em autos de medição no estado “Ativo”;

• Saldo: valor atualizado do contrato ao qual é deduzido o valor realizado.

XI.2

Para cada contrato pode ser consultada 

a lista de contratos, nos quais foram 

retirados valores ao contrato em questão 

e cujo somatório dos mesmos, 

corresponde ao valor “Retirado ao 

contrato”.
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XI. Situação de Trabalhos Contratados

Na secção “Rubricas por Tipo de Trabalho”, apresenta-se detalhe de cada rubrica, no 

que concerne às quantidades contratadas, realizadas e saldo. Para despoletar a 

atualização da informação, selecionar o borão “Atualizar Dados”

• A quantidade contratada de cada rubrica corresponde à 

quantidade que consta nos CT ativos, para  rubrica. 

• A quantidade a menos é a quantidade que foi deduzida à 

quantidade inicial da rubrica, em contratos subsequentes.

XI.3

• A quantidade realizada é a 

quantidade registada em Autos 

de Medição no estado 

“Fechado”, para a rubrica, por 

cada tipo de trabalho da 

mesma.

Para verificar o detalhe dos 

valores de cada rubrica, 

selecionar o botão “Consultar”

XI.4

Para cada rubrica, por tipo de trabalho, é 

possível consultar a lista de ocorrências 

da rubrica, em cada contrato, de forma a 

que sejam perceptiveis as quantidades 

positivas e negativas contratadas, bem 

como os contratos onde as quantidades 

negativas devem ser descontadas 

(coluna “a retirar no contrato”)
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XI. Situação de Trabalhos Contratados

Na secção “Resumo por capítulo” é possível verificar, para cada capítulo da empreitada:

• os valores contratados atuais (atualizados) no Contrato Inicial, em Adicionais e no global;

• Os valores realizados (em autos de medição) relativos a quantidades do Contrato Inicial, 

de Adicionais e globais;

• Os saldos do contrato inicial, de adicionais e globais.

Na secção “Resumo Geral” é possível verificar os valores contratados, 

atualizados, realizados, e em saldo, para cada tipo de trabalho.
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cauções

XII. Parametrização, registo e consulta de Cauções
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XII. Cauções – parametrização, registo e consulta

Na área de cauções, devem ser registadas as cauções prestadas pelos empreiteiros. Antes de se proceder ao registo das 

mesmas, deve ser verificada a sua parametrização para a empreitada, ou seja, quais as percentagens aplicáveis aos valores 

contratados, consoante o tipo de caução.

Em 

“Parametrizações”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Cauções”.

XII.1

Selecionar “Gravar” 

para guardar os 

valores inseridos.

XII.3

Os campos relativos às percentagens aplicáveis à caução inicial e 

ao respetivo reforço, encontram-se pré-preenchidos com o valor 

de 5% em ambos os casos.

A caução para revisão de preços resulta da soma entre os valores 

introduzidos para caução inicial e para reforço de caução.

Introduzir/alterar os valores das percentagens 

aplicáveis a cada tipo de caução, se necessário.

XII.2
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XII. Cauções – parametrização, registo e consulta

O registo das cauções pode agora ser feito, tendo em consideração as percentagens 

introduzidas na secção de parametrizações.

Na lista de Cauções é visível, para cada caução registada:

• o tipo (inicial, reforço, revisão de preços ou adiantamento);

• a empresa (do adjudicatário) que apresenta a caução – no 

caso de obras em consórcio;

• o valor da caução e respetivo valor coberto pela mesma.

Selecionar “Inserir para 

registar uma nova Caução

XII.5

Em “Elementos 

Financeiros”, selecionar 

da lista pendente, a 

opção “Cauções”.

XII.4
Na secção “Resumos” é possível verificar o valor global por tipo de 

caução, para a empreitada e também, os valores globais por tipo de 

caução e por empresa (no caso de consórcios)

Na secção “Retenções para Garantia” é possível verificar os descontos feitos nos 

processamentos (Processamento Conta Corrente), para efeitos de garantia de trabalhos, revisão 

de preços ou reforço de caução inicial e as garantias que os substituíram, sendo esse o caso.
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XII. Cauções – parametrização, registo e consulta

Na secção “Dados Gerais” da Caução, são preenchidos os 

campos com a informação sobre a caução a registar.

Inserir o valor da caução.

Selecionar o tipo da caução e a empresa do 

Adjudicatário (caso consórcios), da lista pendente.

Caso a caução apresentada venha substituir descontos 

efetuados em processamentos anteriores, selecionar 

“Pesquisar descontos” para que os mesmos sejam 

apresentados na secção “Substituição de Descontos”.

XII.6

XII.7

XII.8

No separador “Selecionar 

descontos”, marcar os 

descontos que deverão ser 

substituídos pela caução 

apresentada, fazendo clique 

sobre os mesmos.
Selecionar o botão “Sel. Descontos” para 

efetivar a seleção dos descontos marcados.

XII.9

XII.10
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XII. Cauções – parametrização, registo e consulta

Os descontos selecionados para substituição são 

listados no separador “Descontos Substituídos”

XII.11

Selecionar o botão “Gravar” para guardar a Caução.

Caso existam valores de desconto a serem ser substituídos parcialmente, 

selecionar a opção “Editar” do botão de ação do desconto em causa.

XII.12

Inserir o valor a substituir, para o desconto e 

selecionar o botão “Gravar”.

XII.13

Inserir o estado “Ativo” para que a Caução registada seja considerada para a empreitada.

XII.14

XII.15
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adiantamento financeiro

XIII. Registar Adiantamento Financeiro (AF) e previsão de reembolso
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XIII. Adiantamentos Financeiros

Na área de Adiantamentos Financeiros, devem ser registados os Adiantamentos concedidos ao empreiteiros, caso existam.

Em “Elementos 

Financeiros”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Adiantamentos”.

XIII.1

Selecionar “Inserir” para registar 

um novo adiantamento.

XIII.2

Preencher a informação relativa ao 

adiantamento, nomeadamente, o 

valor do mesmo e a empresa a que 

se refere.

Embora um adiantamento seja 

concedido para a empreitada, no 

caso de consórcios, se o pagamento 

do mesmo for feito de forma repartida 

pelas consorciadas, deverão ser 

registados adiantamentos no mesmo 

número.

XIII.3

No separador “Contratos abrangidos” devem ser 

registados os contratos a que diz respeito o 

adiantamento: inicial e/ou adicionais

XIII.4
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XIII. Adiantamentos Financeiros

Na secção “Reembolso Adiantamento” regista-se a previsão inicial para reembolso mensal do adiantamento e 

podem, posteriormente, ser verificados os valores efetivamente reembolsados, em função dos processamentos 

mensais dos autos de medição.

No botão de ação 

de cada linha, 

selecionar a opção 

“Editar”.

Em “Reembolso Adiantamento”, preencher os 

meses de início e fim e respetivo ano, para 

reembolso do adiantamento, e selecionar “Gerar 

tabela de cálculo”

XIII.5

Editar o valor previsto em cada mês,, de 

acordo com o cronograma aprovado do 

adiantamento. Selecionar o botão “Gravar”.

A tabela de cálculo será sempre gerada até ao mês de Dezembro do ano do reembolso, para a 

eventualidade de este ser realizado num prazo superior ao previsto inicialmente. No entanto, os 

valores previstos não serão editáveis nos meses não indicados para previsão de reembolso.

XIII.7

XIII.6
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XIII. Adiantamentos Financeiros

O Adiantamento ficará visível na lista geral, com indicação do seu valor total, 

valor já reembolsado e valor ainda a reembolsar.

Inserir o estado 

“Fechado” para que o 

Adiantamento seja 

considerado e selecionar 

o botão “Gravar” para 

guardar o registo.

Meses para os quais não está previsto o 

reembolso (no exemplo da figura).

Esta zona da tabela (sombreada a amarelo na 

imagem) apenas será preenchida no decorrer dos 

processamentos mensais dos autos de medição.

Depois de preencher os valores previstos no cronograma financeiro do 

adiantamento, para todos os meses do mesmo, selecionar “Calcular”.

XIII.8

XIII.9
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conta corrente

XIV. Processamento da Conta Corrente (PCC)
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XIV. Processamento da Conta Corrente

O Processamento da Conta Corrente corresponde ao processamento das quantias a faturar pelo empreiteiro, relativas a:

• Trabalhos (Autos de Medição);

• Revisões de Preços

• Apostilhas (Indemnizações ou Prémios)

O processamento das quantias refere-se ao cálculo dos descontos a efetuar sobre as mesmas, tendo em consideração as 

garantias prestadas, os adiantamentos existentes e o reembolso dos mesmos e, a existência de multas.

Para realização destes cálculos, são tidas em consideração as condições de faturação da empreitada, estando previstas as 

seguintes:

1. O empreiteiro é uma empresa única ou ACE e por isso a fatura corresponde sempre a 100% dos valores medidos 

em autos de medição, calculados nas revisões de preços ou registados em apostilhas;

2. O empreiteiro é um consórcio de empresas e é previamente conhecida e constante em todos os processamentos, a 

percentagem de faturação correspondente a cada empresa:

• Ou porque a faturação é feita apenas por uma das consorciadas, correspondendo a sua percentagem de 

faturação a 100% e a das restantes consorciadas a 0%;

• Ou porque a faturação é feita pelas várias consorciadas, mas em percentagens fixas ao longo da 

empreitada.

3. O empreiteiro é um consórcio de empresas e, podendo ser previamente conhecida a participação na empreitada, 

de cada empresa, esta não é definida de forma constante em todos os processamentos.

4. Uma situação mista conjugando as situações descritas em 3 e 4.

O caso da situação 1, que é a mais simples, é a situação base prevista na aplicação, sendo que, para os casos 2, 3 e. 4, 

antes de se proceder ao cálculo da conta corrente, devem ser preenchidos, nos Dados Gerais da Empreitada, a informação 

relativa às condições de faturação da mesma.
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XIV. Processamento da Conta Corrente

No botão de ação de 

cada empresa, 

selcionar a opção 

“Editar”

Na secção “Empreiteiro” dos “Dados Gerais” da empreitada, deve 

ser preenchida a informação relativa à % de faturação de cada 

empresa, no caso de o empreiteiro ser um consórcio. 

XIV.1

A solução base definida na aplicação é que serve ao caso de 

empresa única ou ACE, definindo a faturação em 100%.

Preencher a percentagem de faturação, caso seja constante em 

todos os processamentos (caso 2 ou 4, pág. anterior) ou, preencher 

com 0,00 e selecionar a opção “Não aplicável”, caso esta não seja 

constante em todos os processamentos (casos 3 ou 4, pág. anterior)

Selecionar “Gravar” 

para guardar os 

valores inseridos.

XIV.2

XIV.3
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XIV. Processamento da Conta Corrente

Em “Gestão corrente”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Conta corrente”.

Selecionar “Inserir” para criar um novo Processamento da Conta Corrente.

XIV.4 Em “Dados Gerais” selecionar o 

tipo de processamento:

• Trabalhos (autos de medição);

• Revisão de preços;

• Apostilhas.

Selecionar o documento 

a processar.

XIV.5

XIV.6

XIV.7
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XIV. Processamento da Conta Corrente

Na secção “Cálculo Processamento” selecionar “Calcular”

XIV.8

Casos 1 e 2 (percentagens de faturação constantes

As parcelas de faturação (caso consórcios) são distribuídas de acordo com 

as percentagens definidas e os descontos sobre cada uma são calculados.

Caso 3 (percentagens de faturação não constantes)

Estas linhas podem ser editadas, 

para alterar o valor das parcelas 

ou dos descontos calculados

As parcelas de faturação (caso consórcios) são criadas, mas o seu valor 

não é definido e os descontos não são calculados.

Neste caso devem ser editadas manualmente.

Selecionar “Editar” 

para editar o valor 

da parcela.

Selecionar “Calcular” 

para calcular o valor 

dos descontos

XIV.9

XIV.10
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XIV. Processamento da Conta Corrente

Para alterar ou inserir o valor a processar, editar o campo “Valor a 

processar” e selecionar a opção “Valor processar Manual”

Selecionar “Gravar” para guardar os valores inseridos e retornar ao “Cálculo do Processamento. 

Selecionar novamente “Calcular” para que a aplicação assuma os descontos introduzidos manualmente.

A edição das parcelas, no cálculo do processamento, é sempre possível, seja para alterar o valor a processar 

ou o valor dos descontos calculados.

XIV.11 Após inserir o valor da 

parcela, gravar para 

retornar ao “Cálculo do 

Processamento” e 

selecionar novamente 

“Calcular” para que a 

aplicação proceda ao 

cálculo dos descontos.

XIV.12

Para alterar o valor do desconto calculado e/ou inserir valores para 

outro tipo de descontos, selecionar “Descontos Processar Manual

Editar os campos de descontos, que estarão desbloqueados 

após seleção da opção referida em XIV.13.

XIV.13

XIV.14

XIV.15
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XIV. Processamento da Conta Corrente

Na secção “Detalhes Processamento” são visíveis os detalhes do cálculo dos descontos a aplicar a cada parcela. 

Nesta secção são tidos em consideração os descontos para efeito de garantia de trabalhos ou de revisão de preços. 

Também são listados os valores relativos aos processamentos de Apostilhas, em que não é aplicável qualquer desconto para 

garantia, ou os descontos de reforço de caução inicial, que podem ser inseridos via processamento manual.

Para inserir um valor de reembolso diferente do calculado pela aplicação, selecionar a 

opção “Editar” e alterar o “Valor efetivo” do reembolso.

XIV.16

O cálculo do reembolso do adiantamento é feito pela aplicação aquando do processamento de 

Trabalhos e tem em consideração os adiantamentos existentes, os valores previstos e reais a 

processar e o coeficiente calculado para o reembolso.
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XIV. Processamento da Conta Corrente

Na secção “Resumo Conta Corrente”, apresenta-se o resumo de todos as valores do 

processamento atual e de processamentos anteriores e que figurarão no relatório da 

conta corrente da empreitada.

Na secção “Estados” selecionar “Inserir” para registar o estado “Fechado” indicando que o 

processamento está concluído.

Não poderá ser inserido um novo processamento quanto existir um processamento no estado 

“Em aberto”.

Selecionar Gravar para guardar o processamento e retornar à lista 

de processamentos de conta corrente da empreitada.

XIV.17

XIV.18
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XV. Parametrização da revisão de preços

A parametrização da revisão de preços consiste na atribuição, a cada rubrica, da fórmula de revisão de preços respetiva. Esta

atribuição pode ser feita através da utilização de parametrizações tipo pré-definidas na secção de administração, ou de forma 

customizada, por capítulo, ou por rubrica.

As formulas disponíveis para atribuição dispõem-se sob os seguintes tipos:

• Fórmulas tipo para revisão de preços: As fórmulas tipo para revisão de preços, conforme publicadas em DR.

• Fórmulas customizadas para revisão de preços (gerais): Fórmulas customizadas para revisão de preços, que podem

ser utilizadas por todas as empreitadas;

• Fórmulas customizadas para revisão de preços (da empreitada): Fórmulas customizadas para revisão de preços,

específicas para uma empreitada.

Em “Parametrizações”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Revisão de Preços”.

Selecionar “Inserir” para criar a Parametrização da Revisão de Preços.

XV.1

XV.2
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XV. Parametrização da revisão de preços

Em Dados Gerais, preencher a descrição e dará da parametrização, o 

decreto-lei aplicável e o tipo de parametrização. 

XV.3

A escolha do decreto-lei fará variar o limite 

mínimo do coeficiente de atualização.

XV.4

No caso de selecionar “Parametrização Tipo” 

deverá em seguida selecionar a 

parametrização tipo a aplicar. Deverá 

selecionar “Ver mais” para visualizar a 

descrição de cada parametrização tipo.

Selecionar a opção customizada para definição das fórmulas e 

atribuição das mesmas às rubricas; Esta é a opção 

exemplificada neste guia.

Selecionar a opção Tipo, para atribuição de fórmulas a rubricas 

de forma pré-definida.

XV.5
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XV. Parametrização da revisão de preços

Na secção “Fórmulas de revisão de preços da empreitada, selecionar o 

separador “Selecionar Fórmulas de Revisão de Preços”. Aqui é visível a 

listagem das fórmulas de revisão de preços em estado “Fechado” –

fórmulas tipo e fórmulas customizadas gerais”.

XV.6

Selecionar as fórmulas desejadas, fazendo clique 

sobre as mesmas e fazer “Adicionar”.

XV.7

Caso se aplique apenas uma fórmula à empreitada, poderá utilizar a 

opção “Aplicar fórmula única”

No separador “Fórmulas RP” ficam visíveis as fórmulas 

selecionadas.

XV.8

XV.9

Caso seja aplicável uma fórmula diferente das fórmulas tipo ou 

gerais, disponíveis, selecionar “Inserir fórmula”

XV.10
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XV. Parametrização da revisão de preços

Inserir a descrição da fórmula da empreitada

As parcelas da fórmula 

copiada podem agora ser 

alteradas ou eliminadas, para 

ajustar a fórmula ao 

pretendido. XV.10

XV.11

É possível utilizar uma fórmula de base já definida na aplicação, e 

depois alterá-la. Para utilizar uma fórmula de base, selecionar a 

fórmula pretendida e depois fazer “Copiar fórmula”.

A construção da fórmula é feita parcela a parcela pela 

seleção do botão “Inserir”

XV.12
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XV. Parametrização da revisão de preços

Para atribuição de fórmula a cada capítulo selecionar os capítulos pretendidos

Caso seja necessário atribuir diferentes fórmulas às 

rubricas de um mesmo capítulo, aceder à secção 

“Fórmulas por rubrica” e proceder de forma idêntica 

para as rubricas da empreitada.

XV.13

Selecionar a fórmula para aplicação aos capítulos selecionados e 

fazer clique em “Atribuir”. A fórmula será atribuída a todas as rubricas 

do capítulo.

XV.14

Após atribuição das fórmulas de revisão de preços deverá ser 

inserido o estado “Fechado” para que a parametrização seja 

considerada válida para cálculos na aplicação.
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XV. Parametrização da revisão de preços

Após completar a parametrização da RP é possível consultar a mesma por cada 

Mapa de Trabalhos, visualizando as rubricas associadas a cada combinação 

Fórmula de Revisão de Preços / mês de referência.

XV.14

Após atribuição das fórmulas de revisão de preços deverá ser 

inserido o estado “Fechado” para que a parametrização seja 

considerada válida para cálculos na aplicação. 

Após a atribuição do estado, selecionar “Gravar”.

XV.13

100



© 2017 BRIGHT PARTNERS documento reservado – sujeito a acordo de confidencialidadev 1.0mod – bp003

revisão de preços – cronograma financeiro

XVI. Cronograma Financeiro
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XVI. Cronograma Financeiro

Uma vez completada a parametrização de revisão de preços da empreitada, poderá ser inserido o cronograma

financeiro para cálculo da revisão de preços. Este, obedece ao seguinte:

1. Cada empreitada pode ter um ou mais cronogramas financeiros (CF) em estado fechado.

2. O valor total dos CF em estado fechado deve ser igual ao valor total dos contratos da empreitada e corresponde

ao CF em vigor.

3. Os cronogramas financeiros, de acordo com o ponto 1, podem ser do tipo:

a) Contrato Inicial: o cronograma financeiro diz apenas respeito à valorização mensal dos trabalhos do

contrato inicial da empreitada;

b) Contrato Adicional: o cronograma financeiro diz respeito à valorização mensal dos trabalhos de um ou mais

contratos adicionais;

c) Único: o cronograma financeiro diz respeito à valorização mensal dos trabalhos de todos os contratos da

empreitada;

4. A opção pela inserção de um cronograma financeiro Único invalida a obtenção de valores de revisão de preços

distintos por contrato (inicial ou adicionais)

5. O cronograma financeiro será obrigatoriamente alterado se o valor dos trabalhos de qualquer um dos contratos a

ele associados for alterado, por via da contratação de trabalhos a menos.

6. O cronograma financeiro será obrigatoriamente alterado se o prazo contratual da empreitada for alterado.

7. A forma de introdução de cada cronograma financeiro, depende da parametrização de revisão de preços das

rubricas a que o CF diz respeito. A aplicação analisará a parametrização da revisão de preços das rubricas em

causa e proporcionará ao utilizador as escolhas possíveis de entre as seguintes: por capítulo, por valor global

mensal, por fórmula de revisão de preços, por fórmula de revisão e mês base.
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XVI. Cronograma Financeiro

Em “Elementos 

Financeiros”, 

selecionar da lista 

pendente, a 

opção 

“Cronograma 

Financeiro”.

Selecionar “Inserir” para criar o Cronograma Financeiro

XVI.1

Em Dados Gerais, preencher a descrição e data do CF e 

selecionar o tipo de cronograma financeiro.

Caso seja selecionado “Adicional” deverão ser selecionados os 

adicionais a que diz respeito o cronograma.

XVI.2

XVI.3

Selecionar aplicar. Serão apresentados os 

valores de trabalhos positivos de cada 

contrato associado ao CF.

XV.4
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XVI. Cronograma Financeiro

Na secção Detalhe, selecionar a forma de introdução do CF, de entre as 

opções possíveis e fazer “Aplicar”. Serão criadas as linhas correspondentes à 

seleção efetuada.

Depois de selecionar “Aplicar”, caso deseje fazer a importação do 

cornograma via excel, deve usar o botao “Exportar” para obter o ficheiro 

modelo de importação que deve ser preenchido e depois importadao através 

da opção “importar”.

XV.5

Editar o valor mensal e selecionar “Gravar”.

XVI.7

A inserção dos valores mensais será 

feita por edição de cada uma das 

linhas apresentadas.

Nota:

Para inserção dos valores do 

cronograma financeiro deverão estar 

preenchidos o prazo da obra e data 

de início de contagem do mesmo, na 

secção Datas da Obra em Dados 

Gerais da Empreitada.

XVI.6
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XVI. Cronograma Financeiro

Os valores mensais totais do CF são visíveis na secção “Cronograma 

Financeiro Mensal” 

Uma vez que os valores mensais tenham sido inseridos deve ser 

atribuído o estado fechado ao cronograma financeiro

XVI.8

A coluna “ok?” permite verificar se os valores de detalhe mensal introduzidos 

correspondem à totalidade da parcela.

A atribuição do estado Fechado despoleta a criação das configurações para cálculo da 

revisão de preços, associadas ao cronograma financeiro, que são visíveis na área de 

Revisão de Preços em “Gestão Corrente”.
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revisão de preços – adiantamentos

XVII. Adiantamento na Revisão de Preços
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XVII. Adiantamento na revisão de preços

Em “Gestão Corrente”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Revisão de Preços”.
Na secção “Adiantamentos na Revisão de Preços”, selecionar 

“Inserir” para criar o Adiantamento na RP”

XVII.1

XVII.2

Quando existam Adiantamentos Financeiros na Empreitada, para que o seu efeito seja considerado no cálculo da revisão de 

preços, é necessária a criação do respetivo Adiantamento na Revisão de Preços.

Devem ser registados tantos Adiantamentos quantos os necessários por forma a contabilizar o efeito dos mesmos, quer por 

terem sido concedidos múltiplos adiantamentos, quer por estes terem múltiplos propósitos (combinações de generalidade 

de materiais, materiais específicos e equipamentos de apoio).

Quando a concessão de um adiantamento tenha sido feita a um consórcio, de forma repartida entre as empresas 

constituintes, mas na mesma data, deverá ser registado apenas um adiantamento na revisão de preços (por cada propósito 

do mesmo), devendo-lhe ser associados os vários adiantamentos financeiros concedidos, fruto dessa repartição.
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XVII. Adiantamento na revisão de preços

Selecionar, da lista 

pendente, o tipo de 

adiantamento.

Selecionar “Inserir” para associar o(s) Adiantamento(s) Financeiro(s)

XVII.3

XVII.4

Em Dados de Cálculo, selecionar o Auto de Medição, 

cujos saldos deverão ser considerados como valores por 

realizar, para efeito de cálculo dos valores de correção. O 

mesmo mês ser assumido para cálculo dos valores 

previstos por realizar, no cronograma financeiro.

XVII.5

Selecionar “Calcular linhas”

XVII.6

Nota:

Não será possível associar adiantamentos 

associados a diferentes contratos, ou cujos 

contratos figurem em cronogramas financeiros 

em associação com contratos não objeto dos 

mesmos adiantamentos.
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XVII. Adiantamento na revisão de preços

Será exibida uma tabela com a informação relativa a cada Configuração de revisão de 

preços associada aos contratos objeto dos adiantamentos financeiros selecionados.

A informação do valor do adiantamento associado a cada configuração de 

revisão de preços, deve ser inserida pelo utilizador, devendo para isso 

selecionar a opção “Editar” do botão de ação da linha.

XVII.7

XVII.8

Editar o valor do adiantamento relativo 

a cada configuração

XVII.9

Selecionar “Calcular valores de correção”. 

Serão calculados os valores do 

coeficiente e da constante de correção a 

aplicar aos coeficientes de ponderação da 

formula de revisão de preços respetiva, a 

partir do mês de pagamento do 

adiantamento. O detalhe de cálculo pode 

ser visualizado por consulta das linhas da 

tabela.

XVII.10

Na secção de estado, inserir o estado Fechado para que os valores de correção sejam aplicados nas respetivas 

configurações. Após edição do estado, gravar o adiantamento.

XVII.11
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revisão de preços – cálculo

XVIII. Configuração da Revisão de Preços; XIX. Cálculo da Revisão de Preços
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XVIII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Em “Gestão Corrente”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Revisão de Preços”.

Na secção “Configurações para cálculo de Revisão de 

Preços”, selecionar “Consultar” para verificar a configuração 

pretendida. 

XVIII.1 XVIII.2

O cálculo da revisão de preços é feito de forma global, mas atendendo às várias configurações de revisão de preços 

existentes na empreitada. As configurações de revisão de preços são criadas de forma automática na aplicação, de acordo 

com as combinações existentes de cronogramas financeiros, formulas de revisão de preços e meses de referência de 

preços.

As configurações de RP podem ser consultadas na secção Revisão de Preços na área da Gestão Corrente da Empreitada, 

sendo que, as que são consideradas no cálculo da revisão, são as configurações que se encontram no estado “Fechado”.
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XVIII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Em Dados Gerais são visíveis a descrição, contratos objeto da 

configuração, cronograma financeiro associado e parcela do CF 

correspondente à configuração.

Em Detalhe de Rubricas são visíveis as rubricas associadas à configuração.

Em Detalhe do Cronograma Financeiro, podem verificar-se os 

valores mensais do CF que serão usados para cálculo da 

revisão de preços da configuração.
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XVIII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Na secção de Detalhes da Fórmula de Revisão de Preços estão disponíveis os 

adiantamentos que irão afetar o cálculo de revisão de preços da configuração, 

bem como o detalhe das parcelas da fórmula

Para visualizar a variação 

do coeficiente de 

ponderação no prazo da 

obra, decorrente do efeito 

do adiantamento, fazer 

clique sobre “Consultar”
No exemplo, a correção 

decorrente do 

adiantamento é aplicada a 

partir de Jan/2016.
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revisão de preços – cálculo

XVIII. Configuração da Revisão de Preços; XIX. Cálculo da Revisão de Preços
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XIX. Cálculo da revisão de preços

Em “Gestão Corrente”, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

“Revisão de Preços”.

Na secção “Cálculo de Revisão de Preços”, selecionar “Inserir” para criar um 

novo cálculo. Esta opção só está disponível quando não exista ainda um 

cálculo ou os cálculos existentes estiverem no estado Fechado.

XIX.1

XIX.2

Em Dados Gerais editar a data pretendida para cálculo. O cálculo 

abrangerá todos os autos de medição cujo mês de referência para 

RP seja anterior ou igual ao mês correspondente à data selecionada.

Selecionar “Calcular” para que seja 

realizado o cálculo da RP.

XIX.3

XIX.4
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XIX. Cálculo da revisão de preços

Após realizado o cálculo, é possível verificar os valores calculados para os 

coeficientes de atualização mensal relativos a cada configuração e se este 

corresponde a um coeficiente definitivo ou provisório

Para cada um dos coeficientes calculados 

é possível verificar o detalhe de cálculo 

das parcelas, selecionando “Consultar” na 

linha respetiva.

XIX.6

XIX.4

Selecionar “consultar”

XIX.5
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XIX. Cálculo da revisão de preços

Os valores da revisão de preços calculados são apresentados na secção Detalhe de Cálculo RP.

Selecionar 

“consultar” 

ou “editar”

XIX.7

Para cada configuração, são apresentados os valores do cálculo 

atual, do cálculo anterior e, a diferença entre ambos que 

corresponde ao valor da revisão, a ser processado.

Para cada 

configuração é 

apresentado o 

detalhe de cálculo, 

nomeadamente a 

correspondência 

entre os valores 

realizados e o mês da 

realização prevista e 

o coeficiente utilizado 

para cálculo do valor 

da RP.

Para os casos em que exista uma 

alteração significativa no tipo de CF 

utilizado será necessário inserir 

manualmente o valor da revisão 

anterior. Nesse caso selecionar a 

opção “Valor anterior manual” e 

editar o valor. Ver nota.
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XIX. Cálculo da revisão de preços

Para que o cálculo da revisão de preços possa ser 

processado na conta corrente deve ser-lhe atribuído o estado 

“Fechado” e proceder-se à sua gravação

XIX.8

Nota:

Quando o cronograma financeiro for alterado, mas ou mantiver os 

mesmos contratos, ou lhe seja associado um novo contrato (caso 

de empreitadas com CF único, ou com CF de adicionais conjunto) 

os valores anteriores de cálculo serão atribuídos automaticamente 

pelo sistema. No entanto, caso exista uma alteração profunda na 

constituição do CF, como por exemplo, a passagem de um CF 

único com vários contratos, para a existência de um CF do 

Contrato Inicial e um ou mais CF de Contratos Adicionais, não é 

possível ao GCE reconhecer os valores anteriores de cálculo, 

devendo estes ser introduzidos pelo utilizador, recorrendo à edição 

manual anteriormente referida. 
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revisão de preços preços - administração

XX. Carregamento de índices de custo para cálculo de revisão de preços
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XX. Índices de custos para revisão de preços

Em Administração selecionar “Revisão de Preços” e 

escolher da lista pendente opção “índices de 

Custos”.

Surgirá a listagem de Mapas de índices de custos.

O carregamento dos índices de custo para revisão de preços é feito

na área de Administração, ficando os índices disponíveis para

utilização pela generalidade das empreitadas.

XX.1

Na listagem dos Mapas de Índices de Custo (MIC), é visível, para cada mapa, o ano a que se referem os índices, 

os meses abrangidos pelo mapa, os últimos índices desse mapa a serem publicados e data da publicação.

Por exemplo, na linha assinalada na imagem acima, poderá aceder-se ao mapa de índices de custo, onde 

constam os índices de todos os meses do ano 2010, tendo sido carregados nesse mapa os índices de Outubro a 

Dezembro de 2010, publicados em 21/03/2011. Relativamente ao ano 2010, podem ver-se os índices publicados 

em cada data de publicação nas linhas acima (restantes mapas do ano 2010).

Selecionar “Inserir” para criar 

um novo registo.

XX.2
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XX. Índices de custos para revisão de preços

Selecionar “Pesquisar Índices”

Em “Dados Gerais”, preencher os campos com o ano a que 

se referem os índices, e o mês de referência “Base 100” 

relativamente ao é feita a sua atualização.

XX.3

XX.4

Após a seleção de “Pesquisar Índices”, a

aplicação irá gerar as listas com os índices de

custos e pesquisar os valores já introduzidos para

o ano e mês base preenchidos pelo utilizador.

No exemplo, foram encontrados índices já

carregados para os meses Janeiro a Março.

Apenas será possível carregar índices nos meses

que se encontram sem valores (com 0,00).

O carregamento dos índices pode ser 

feito manualmente ou por importação de 

ficheiro excel.

Para efetuar o carregamento 

dos índices via importação 

de ficheiro excel, selecionar a 

opção “Anexar” e depois de 

escolhido o ficheiro, 

selecionar “Importar MIC”.

XX.5
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XX. Índices de custos para revisão de preços

Depois de carregados os índices, por 

importação ou manualmente, atribuir o 

estado ativo ao MIC, para que os 

índices fiquem disponíveis na 

aplicação e “Gravar”.

Para inserir os índices 

manualmente, selecionar a opção 

editar em cada linha e editar os 

valores no formulário

XX.6

Selecionar Gravar para guardar o 

Mapa de índices e retornar à lista de 

Mapas.

XX.7

XX.7
Índices já carregados 

em mapas anteriores

Índices carregados no 

mapa
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revisão de preços - administração

XXI. Fórmulas tipo e customizadas, para revisão de preços
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XXI. Fórmulas para revisão de preços – fórmulas tipo

Na secção de “Revisão de Preços” da área de Administração, 

selecionar da lista a opção “Fórmulas” e depois “Fórmulas Tipo de 

Revisão de Preços” 

XXI.1

O detalhe das fórmulas pode 

ser consultado através do 

botão de ação da fórmula, 

selecionando consultar.

Nesta secção encontram-se definidas e 

listadas as fórmulas tipo para revisão de 

preços, previstas na legislação.

XXI.2

Para inserir fórmula tipo selecionar o botão “Inserir” e proceder como descrito a seguir, para a 

inserção de fórmulas customizadas.
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XXI. Fórmulas para revisão de preços – fórmulas customizadas

Para aceder a estas fórmulas, na secção de “Revisão de Preços” da 

área de Administração, selecionar da lista a opção “Fórmulas” e 

depois “Fórmulas Customizadas de Revisão de Preços” XXI.3

Para definir uma 

nova fórmula, 

selecionar a opção 

“Inserir”.

XXI.4

Também é possível definir fórmulas de revisão de preços que, não sendo fórmulas tipo, estejam também disponíveis para 

utilização em todas as empreitadas. Na aplicação, são denominadas de Fórmulas Customizadas Gerais (FCG).

No cabeçalho, preencher a 

descrição que deverá 

apresentar a fórmula.

XXI.5

O tipo de fórmula está já definido como 

Fórmula Customizada Geral
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XXI. Fórmulas para revisão de preços – fórmulas customizadas

É possível utilizar uma fórmula de base já definida na aplicação, e 

depois alterá-la. Para utilizar uma fórmula de base, selecionar a 

fórmula pretendida e depois fazer “Aplicar fórmula”.

As parcelas da poderão depois ser editadas da mesma forma como 

descrito em XVI.7

XXI.6

Selecionar a natureza do índice 

associado à parcela e o código do 

mesmo.

Na lista de códigos de índices, selecionar 

“ver mais” para visualizar a descrição de 

cada índice, caso necessário.

Inserir o coeficiente de ponderação da 

parcela e selecionar o botão “Gravar”.

XXI.7

XXI.8
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XXI. Fórmulas para revisão de preços – fórmulas customizadas

Deverá ser atribuído o estado “Fechado” para que a fórmula possa ser utilizada na 

parametrização da revisão de preços das empreitadas. Depois da atribuição do estado, 

selecionar “Gravar”.

A soma dos coeficientes deverá ser igual a 1.

Inserir o valor da parcela não revisível da fórmula

XXI.9

XXI.10
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objetos analíticos

XXII. Parametrização de objetos analíticos
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XXII. Parametrização de objetos analíticos

O objeto analítico é uma unidade de contabilização de custos utilizada na estrutura de contabilidade analítica dos 

empreendimentos. A parametrização da revisão de preços consiste na atribuição, a cada rubrica, do objeto analítico respetivo,

significando que todos os custos dessa rubrica irão ser contabilizados nesse objeto analítico. Esta atribuição deve ser feita

logo na fase de elaboração do Mapa do Contrato Inicial. 

Em 

“Parametrizações”

, selecionar da 

lista pendente, a 

opção “Objetos 

Analíticos”.

Selecionar “Inserir” para criar a Parametrização de Objetos Analíticos.
XXII.1

XXII.2

Em “dados Gerais”, a designação é 

atribuída de forma automática. 

Caso necessário pode ser 

adicionada informação no campo 

Observações
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XXII. Parametrização de objetos analíticos

No separador “Selecionar Objetos Analíticos” é visível a listagem de 

objetos analíticos já parametrizados na aplicação.

Selecionar os objetos desejados, fazendo 

clique sobre os mesmos e, em seguida,  

fazer “Adicionar”.

XXII.3

Os objetos analíticos da empreitada são adicionados na secção “Objetos Analíticos da Empreitada.

No separador “Objetos Analíticos” ficarão visíveis 

os objetos selecionados.

Caso não seja aplicável nenhum dos objetos 

analíticos disponíveis, ou seja necessário um 

outro, selecionar “Inserir”.

XXII.4
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XXII. Parametrização de objetos analíticos

Selecionar o tipo de Objeto Analítico (Ordem ou PEP)

Os objetos analíticos selecionados ou inseridos, e que poderão ser 

aplicados às rubricas da empreitada, são visíveis na lista.

Quando exista apenas um objeto analítico selecionado, é 

possível aplicar esse objeto a todas as rubricas da 

empreitada, de uma só vez. Para tal, selecionar o botão 

“Aplicar”.

XXII.5

Preencher o código e a 

descrição do objeto analítico.

XXII.6

Selecionar “Gravar”.

XXII.7

XXII.8
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XXII. Parametrização de objetos analíticos

Para atribuição de objeto a cada capítulo selecionar os 

capítulos pretendidos.

Selecionar o objeto para aplicação aos capítulos 

selecionados e fazer clique em “Atribuir”. O objeto será 

atribuído a todas as rubricas do capítulo.

Ao selecionar “Ver mais” na lista, é visível a lista de 

Objetos analíticos e a descrição de cada um deles, para 

seleção.

Nos casos em que, à empreitada, seja aplicável mais do que um objeto analítico, 

essa parametrização pode ser feita por capítulo ou por rubrica. 

XXII.9

XXII.10

Caso seja necessário atribuir diferentes objetos às rubricas de um mesmo 

capítulo, aceder à secção “Objetos por rubrica” e proceder de forma idêntica.
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A parametrização de objetos analíticos ficará disponível na área, não sendo possível inserir 

uma nova parametrização. Caso necessário, é possível a alterar a parametrização, devendo 

para isso, selecionar a opção editar no botão de ação da lista. 

Após atribuição dos objetos analíticos a todas as rubricas, deverá 

ser inserido o estado “Fechado” para que a parametrização seja 

considerada válida para cálculos na aplicação. 

Após a atribuição do estado, selecionar “Gravar”.

XXII.11

XXII. Parametrização de objetos analíticos
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Pedidos de compra

XXIII. Registo de Pedidos de Compra
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Selecionar “Inserir” para registar 

um Pedido de Compra

Em “Elementos Financeiros”, selecionar da lista pendente, a opção “Pedidos de 

Compra”.

Na área de Pedidos de Compra, devem ser registadas os pedidos de compra da empreitada. O seu registo, permite à 

aplicação relacionar o empreiteiro e os respetivos contrato inicial e adicionais, com a forma como os mesmos são registados 

no sistema de contabilidade da IP.

XXIII. Pedidos de Compra

Nos dados gerais preencher o nº do 

pedido, referencia, data e selecionar o 

empreiteiro a que diz respeito.

XXIII.1

XXIII.2

XXIII.3
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Selecionar “Inserir” para registar os itens do pedido 

de compra. Deve ser registado, em cada pedido, um 

item por cada contrato (inicial e adicionais).

XXIII.4

Preencher com o número do item e 

selecionar o contrato 

correspondente.

XXIII. Pedidos de Compra

XXIII.5

Após introdução dos itens do pedido, deverá ser inserido o estado 

“Fechado” para que pedido seja considerado válida para cálculos na 

aplicação. 

Após a atribuição do estado, selecionar “Gravar”.

XXIII.6
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Riscos e Desvios

XXIV. Riscos; XXV. Desvios
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Selecionar “Inserir” para registar 

um novo Risco.

Em “Riscos e 

Desvios”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Riscos”.

Sempre que seja verificada uma situação passível de vir a constituir um desvio no custo ou no prazo da empreitada, este deve 

ser registado, no GCE, sob a forma de Risco.

Caso se trate de um risco relativo à contratação de trabalhos adicionais ou regularizaçao de quantidades, a criação do risco 

respetivo é feita de forma automática pela aplcação, consoante o estado dos Registos de Trabalhos e respetivos Contratos.

XXIV. Riscos

XXIV.1

XXIV.3

XXIV.2

Nos dados gerais é necessário classificar o risco, quanto a :

Natureza – de Prazo ou de Custo (como é sentido o seu impacto);

Forma – Prorrogação, Antecipação, Adicional, Indemnização, ...

Tipo – Planeado ou Potencial. 

Considera-se risco Planeado quando a ocorrência do impacto que lhe está 

associado, já é certo, no entanto, ainda não foi formalizado. Considera-se 

Risco Potencial, aquele cuja ocorrência ainda é incerta

Caso um evento tenha impacto, simultâneamente, no custo e no prazo da 

empreitada, devem ser inseridos dois riscos: um de cada natureza.
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Depois de selecionado o estado, o registo deve ser gravado no final da página.

Na secção de “Detalhe”, deverão ser preenchidos todos os 

detalhes sobre o Risco identificado, indicando a sua causa e 

justificação e a estratégia a adoptar na resposta ao risco 

(Aceitar, Eliminar, Partilhar ou Mitigar). No caso de Riscos 

planeados (ocorrência é certa) deve ser selecionada a opção 

“Aceitar”.

XXIV. Riscos

XXIV.6

XXIV.4

XXIV.5

Na secção de Estados deve ser selecionado o estado a conferir ao Risco. 

Existem 3 estados que podem ser selecionados:

- Em aberto: o risco não é considerado (modo rascunho);

- Ativo: o risco existe e deve ser considerado;

- Eliminado: o risco existiu, mas foi eliminado. Não deve ser considerado.

Existe ainda um quarto estado, gerido pela aplicação, que é “Passou a 

Desvio” e significa que o risco foi concretizado e aparece agora como um 

desvio da empreitada.
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Em “Riscos e Desvios”, selecionar da lista pendente, a opção “Desvios”.

Sempre que seja verificada uma situação de desvio no custo ou no prazo da empreitada, esta é registado, no GCE, sob a 

forma de Desvio, sendo visível na lista de Desvios da Empreitada..

XXV. Desvios

XXV.1
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Outros Custos

XXVI. Sentenças de Tribunal; XXVII. Apostilhas; XXVIII. Multas
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Selecionar “Inserir” para registar um custo 

decorrente de Sentença de Tribunal.

Em “Riscos e 

Desvios”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Sentenças de 

Tribunal”.

Sempre que seja verificado um custo adicional na empreitada, que resulte de uma sentença de tribunal, deve ser registado no 

GCE, sob a forma de “Sentença de Tribunal”.

XXVI. Sentenças de Tribunal

XXVI.1

XXVI.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da 

Sentença, nomeadamento o tipo (judicial ou arbitral), o valor, o 

documento e a data.

XXVI.3

Na secção de riscos e desvios é necessário fornecer informação justificativa 

sobre a Sentença, para caracterização do desvio e, caso tenha sido registado 

um risco desta ocorrência, ele deve ser identificado, para que o seu estado 

seja alterado para “passou a desvio”. Esta alteração derá feita de forma 

automática, pelo GCE.

XXVI.4

Para que a Sentença sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado 

“Fechado”. No final o registo deve ser gravado.

XXVI.5
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Selecionar “Inserir” para registar um custo 

decorrente de Apostilha.

Em “Riscos e 

Desvios”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Apostilhas”.

Sempre que seja verificado um custo adicional na empreitada, que resulte de uma Indemnização ou Prémio a conceder ao 

empreiteiro, deve ser registado no GCE, sob a forma de “Apostilha”.

XXVII. Apostilhas

XXVII.1

XXVII.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da 

Apostilha, nomeadamento o tipo (indemnização ou prémio), o 

valor, o documento e a data.

XXVII.3

Na secção de riscos e desvios é necessário fornecer informação justificativa 

sobre a Apostilha, para caracterização do desvio e, caso tenha sido registado 

um risco desta ocorrência, ele deve ser identificado, para que o seu estado 

seja alterado para “passou a desvio”. Esta alteração derá feita de forma 

automática, pelo GCE.

XXVII.4

Para que a Apostilha sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado 

“Fechado”. No final o registo deve ser gravado.

XXVII.5
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Selecionar “Inserir” para registar ua Multa

Em “Riscos e 

Desvios”, 

selecionar da lista 

pendente, a 

opção “Multas”.

Sempre que seja verificada uma situação de incumprimento, que decorra na aplcação de multas ao empreiteiro, esta deve ser 

resgitada como “Multa”.

XXVIII. Multas

XXVIII.1

XXVIII.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da Multa, 

nomeadamento o tipo (Atraso ou outra).

Se a multa for do tipo “Outra” deve ser registado o seu valor.

Se a multa for do tipo Atraso será necessário forncer a data de 

início de aplicação da multa e de fim (caso já seja conhecida). O 

cálculo do valor da multa será feito pelo GCE automaticamente, 

em função do valor da obra, ou mediante um valor diário 

introduzido. Pode ainda ser fixado um valor limite para a multa.

XXVIII.3

Na secção de riscos e desvios é necessário fornecer informação justificativa sobre a Multa e, caso tenha sido registado um risco

desta ocorrência, ele deve ser identificado, para que o seu estado seja alterado para “passou a desvio”. 

XXVIII.4

Para que a Multa sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado “Em curso” ou fechado. Em ambos os casos, os dias 

de incumprimento de prazo passarão a ser contabilizados na secção de datas da empreitada e o valor da multa será deduzido 

em Conta Corrente. XXVIII.5
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Gestão de Prazos
XXIX. Suspensões de Trabalhos; XXX. Prorrogações de Prazo; XXXI. Antecipações de Prazo
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Selecionar “Inserir” para registar uma 

Suspensão.

Em “Gestão de 

Prazos”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Suspensões 

Trabalhos”.

Sempre que seja verificada uma suspensão de trabalhos na empreitada, deve ser registado no GCE, sob a forma de 

“Suspensão”. O registo de uma suspensão não tem qualquer efeito sob a data de fim da empreitada. Caso esta supensão 

venha a determinar uma prorrogação de prazo, deve ser regstada essa prorrogação de prazo.

XXIX. Suspensões de Trabalhos

XXIX.1

XXIX.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da 

Sentença, nomeadamento o tipo (total ou parcial), a data de 

início e duração.

Deve também ser identificado o impacto esperado no prazo da 

empreitada.

XXIX.3

Para que a Sentença sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado 

“Fechado”. No final o registo deve ser gravado.

XXIX.4
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Selecionar “Inserir” para registar uma 

Prorrogação de Prazo

Em “Gestão de 

Prazos”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Prorrogações 

de Prazo”.

Sempre que seja verificada a concessão de uma prorrogação de prazo da empreitada deve ser registada no GCE, sob a forma 

de “Prorrogação de Prazo”.

XXX. Prorrogações de Prazo

XXX.1

XXX.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da 

Prorrogação, nomeadamento a forma (legal ou graciosa), o tipo 

(total ou parcial) e a duração.

XXVII.3

Na secção de riscos e desvios é necessário fornecer informação 

justificativa sobre a Prorrogação, para caracterização do desvio 

e, caso tenha sido registado um risco desta ocorrência, ele deve 

ser identificado, para que o seu estado seja alterado para 

“passou a desvio”. Esta alteração derá feita de forma automática, 

pelo GCE.

XXVII.4

Para que a Prorrogação sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado “Fechado”. No final o registo 

deve ser gravado. No estado fechado, a prorrogação vai afetar a data de conclusão contratual da empreitada, na 

secção Dados Gerais.

XXVII.5
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Selecionar “Inserir” para registar uma 

Antecipação de Prazo

Em “Gestão de 

Prazos”, 

selecionar da 

lista pendente, a 

opção 

“Antecipações 

de Prazo”.

Sempre que seja verificada a concessão de uma antecipação de prazo da empreitada deve ser registada no GCE, sob a forma 

de “Antecipação de Prazo”.

XXXI. Antecipações de Prazo

XXXI.1

XXXI.2

Nos dados gerais devem ser introduzidos os detalhes da 

Antecipação, nomeadamente a sua duração.

XXXI.3

Na secção de riscos e desvios é necessário fornecer informação 

justificativa sobre a Antecipação, para caracterização do desvio 

e, caso tenha sido registado um risco desta ocorrência, ele deve 

ser identificado, para que o seu estado seja alterado para 

“passou a desvio”. Esta alteração derá feita de forma automática, 

pelo GCE.

XXXI.4

Para que a Antecipação sefa efetivada em GCE, é necessário introduzir o estado “Fechado”. No final o registo deve 

ser gravado. No estado fechado, a antecipação vai afetar a data de conclusão contratual da empreitada, na secção 

Dados Gerais.

XXXI.5
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Fecho de Obra

XXXII. Receção Provisória; XXXIII. Receção Definitiva; XXXIV. Conta Final
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Na área de receções provisórias, selecionar 

“Inserir” para registar uma receção provísória.

Em “Fecho 

Obra”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Receções”.

As receções provisórias e definitivas da empreitada deverão ser registadas no GCE. As receções provisórias e as definitivas, 

são registadas de forma distinta e em entidades diferentes. Nesta secção descreve-se o funcionamento das receções 

provisórias. 

XXXII. Receção provisória

XXXII.1

XXXII.2

Nos dados gerais deve ser selecionado o tipo de receção. As opções 

de escolha que constarão como disponíveis, de acordo com o estado 

da empreitada, serão 3:

- Parcial: sempre disponível

- Parcial e última: disponível quando todas as rubricas da empreitada 

têm saldo = 0,00;

- Total: disponível quando todas as rubricas da empreitada têm saldo = 

0,00;

Se for selecionada a opção “total”, ficará disponível o botão “aplicar” 

que introduzirá todas as rubricas da empreitada na receção.

XXXII.3
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Depois de concluída a edição das rubricas a constar na 

receção provisória deve ser inserido o estado fechado e o 

registo deve ser gravado, no final da página.

Na secção de Resumo por Prazo de Garantia é possivel 

ver o valor total rececionado por prazo de garantia e a 

data prevista para a receção definitiva.

XXXII. Receção provisória

XXXII.4

Em detalhe de rubricas, no separador “seleção de rubricas” aparecerão 

todas as rubricas da empreitada que têm quantidades executadas em autos 

de medição. Deverão ser selecionadas as rubricas a constar na receção 

provisória e depois, utilizar o botão flutuante de “Sincronizar Rubricas”.

As quantidades das rubricas selecionada, podem, após a sincronizaçaõ, ser 

editadas no separador “Editar quantidades”

XXXII.5
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Na área de receções definitivas, selecionar 

“Inserir” para registar uma receção definitiva.

Em “Fecho 

Obra”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Receções”.

As receções provisórias e definitivas da empreitada deverão ser registadas no GCE. As receções provisórias e as definitivas, 

são registadas de forma distinta e em entidades diferentes. Nesta secção descreve-se o funcionamento das receções 

definitivas. 

XXXIII. Receção definitiva

XXXIII.1

XXXIII.2

Nos dados gerais deve ser selecionado o tipo de receção. As opções 

de escolha que constarão como disponíveis, de acordo com o estado 

da empreitada, serão 3: Parcial; Parcial e última; Total.

Se for selecionada a opção “total”, ficará disponível o botão “aplicar” 

que introduzirá todas as rubricas da empreitada na receção.

XXXIII.3
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Depois de concluída a edição das rubricas a constar na 

receção provisória deve ser inserido o estado fechado e o 

registo deve ser gravado, no final da página.

Na secção de Resumo por Prazo de Garantia é possivel 

ver o valor total rececionado por prazo de garantia.

XXXIII. Receção definitiva

Em Receções Provisórias Associadas, no separador “Associar receção”

aparecerão todas as receções provisórias efetuadas que ainda não foram

alvo de receção definitiva. Deverão ser selecionadas as receções provisórias

a constar na receção definitiva e depois, utilizar o botão “Associar”.

As quantidades das rubricas constantes das receções selecionadas, podem, 

após a sincronização, ser editadas no separador “Editar quantidades”

XXXIII.6

XXXIII.4
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Selecionar “Inserir” para criar a Conta Final

Em “Fecho 

Obra”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Receções”.

No GCE é possível criar a Conta fInal da empreitada, fazendo a extração do documento qeu sumariza todas as quantidades 

realizadas, bem como uma síntese geral da empreitada.

XXXIV. Conta final

XXXIV.2

Na secção de Validações são mostradas todas as validações que 

deverão estar “ok” para que a conta final deixe ser “Provioria” e possa 

ser emitida como “Definitiva”.

XXXII.3

XXXIV.1

Quando todas as validações estiverem“ok” deve ser inserido o estado 

fechado e o registo deve ser gravado no final a página.

XXXII.4
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Selecionar “Inserir” para criar um Mapa de 

Quantidades de Trabalhos.

Em “Projeto”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção “Mapas 

de quantidades 

de trabalhos”.

Em fase de Projeto, é possível registar e/ou criar no GCE os mpas de quantidades de trabalhos da empreitada.

XXXV. Mapas de Quantidades de Trabalhos

XXXV.1

XXXV.2

Nos dados gerais devem ser introduzidas informações gerais, 

nomeadamente, a descrição do mapa de quantidades, a data 

de criação e de validação e o projetista responsável pela 

elaboração do Mapa. 

XXXV.3

Caso o Mapa de Quantidades seja em que questão, seja o que 

irá constar das peças do consurso da empreitada deve ser 

assinalada a opção “MQT Concurso”. O MQT assim assinalado, 

que esteja no estado fechado, servirá para comparação com a 

Lista de preços unitários.
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XXXV. Mapas de Quantidades de Trabalhos

Também é possível selecionar as rubricas a constar do mapa, 

do conjunto de rubricas disponível no SGR da empreitada, 

devendo para tal, selecionar o separador “Seleção rubricas”.

Clicar sobre as rubricas 

desejadas (irá aparecer 

um sombreado e a 

rubricas apresentará 

uma cor diferente).

Depois de selecionar 

as rubricas usar o 

botão cicular: 

Sincronizar MQT. As 

rubricas selecionadas 

surgirão na área de 

Rubricas selecionadas.

Na secção “Importar” é possível importar o MQT a partir de um ficheiro.

Na´área “Importação de ficheiro”, selecionar o botão de ação e, da 

lista pendente, escolher “Anexar”.

Selecionar o ficheiro pretendido, que deverá ficar visível onde agora se 

lê “Anexar documento”.

As rubricas importadas serão visíveis na secção rubricas. Caso o 

ficheiro contenha preços unitários, será criada uma estimativa de custos.

XXXV.4

Nota:

A regras para 

ficheiros de MQT 

são as mesmas já 

apresentadas para 

LPU. 

XXXV.5
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XXXV. Mapas de Quantidades de Trabalhos

Para editar a quantidade é necessário primeiro, clicar 

sobre a rubrica para que o registo se torne editável (o 

espaço destinado à quantidade aparece a branco).

Gravar a quantidade inserida para a rubrica 

antes de editar a rubrica seguinte.

As quantidades de cada rubrica podem ser inseridas através da edição 

da rubrica, no botao de ação de cada rubrica, ou no separador “editar 

quantidades”

XXXV.6

XXXV.7

Depois de 

concluída a 

edição das 

rubricas, deve ser 

inserido o estado 

fechado e o 

registo deve ser 

gravado, no final 

da página.

XXXV.8
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Selecionar “Inserir” para criar uma Estimativa 

de Custos.

Em “Projeto”, 

selecionar da 

lista pendente, 

a opção 

“Estimativas de 

Custos”.

Em fase de Projeto, ou durante a execução da empreitada é possível criar estimativas de custos para Mapas de Quantidades 

de trabalhos ou para determinadas rubricas. Estas estimativas podem basear-se no histórico de preços existente.

XXXVI. Estimativa de Custos

XXXVI.1

XXXVI.2

Nos dados gerais devem ser introduzidas 

informações gerais, nomeadamente, a descrição, 

a data de criação e o responsável pela 

elaboração da Estimativa. 

XXXVI.3

Para criar as rubricas da Estimativa existem várias opções de 

importação e também a possibilidade de selecionar as rubricas 

do SGR, na secção “Rubricas”.
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XXXVI. Estimativa de Custos

Para consulta dos preços médios históricos, devem ser 

introduzidos os parâmetros de pesquisa: Regiões, 

Distritos e período de tempo.

Os preços médios obtidos para cada rubrica, serão:
• Preço unitário médio nacional;
• Preço unitário médio regional;
• Preço unitário médio distrital;
• Preço unitário médio mínimo (nacional; regional; 

distrital)

Selecionar os parâmetros de pesquisa e usar o botão “Pesquisar”.

No separador Rubricas selecionadas, ficarão visíveis os preços 

médios unitários históricos correspondentes.

XXXVI.4

O preço unitário manual é o inserido pelo 

utilizador, ou importado ficheiro.
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XXXVI. Estimativa de Custos

Selecionar de entre os 5 preços disponíveis, aquele que 

sevirá de referência à estimativa e usar o botão 

“Preencher PU Ref.”

Será calculado o valor total da estimativa, usando os preços unitários 

selecionados para Referência.

XXXVI.5

Na coluna PUREF figurarão os preços unitários selecionados.
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XXXVI. Estimativa de Custos

O Preço unitário de referência pode ser adoptado como 

Preço unitário da estimativa, para todas as rubricas com 

exceção das que estiverem marcadas como 

“bloqueadas”. Para isso, usar o botão “Passar PU ref 

para PU em rubricas desbloqueadas”

Todas as rubricas, com exepção das bloqueadas, apresentarão o 

preço unitário igual ao de referência.c

XXXVI.6

Qualquer preço unitário (nacional, regional, distrital, mínimo ou manual) pode 

ser adoptado como Preço unitário da estimativa, para todas as rubricas que 

estiverem marcadas como “PU DIR”. Para isso, selecionar o preço unitário 

desejado e usar o botão “Passar PU em rubricas marcadas”

XXXVI.7
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XXXVI. Estimativa de Custos

É possível introduzir uma variação percentual do preço da rubrica, relativamente ao preço unitário selecionado.

Editar a rubrica onde deve ser inserida a variação e introduzir a percentagem a variar no campo “% Variação 

rubrica”. O valor original da rubrica (antes da vaiação) é apresentado em “PUORIG”.

XXXVI.8

Depois de concluída a edição das rubricas, deve ser inserido o estado 

fechado e o registo deve ser gravado, no final da página.

XXXVI.9
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XXXV. Mapas de Quantidades de Trabalhos

Para editar a quantidade é necessário primeiro, clicar 

sobre a rubrica para que o registo se torne editável (o 

espaço destinado à quantidade aparece a branco).

Gravar a quantidade inserida para a rubrica 

antes de editar a rubrica seguinte.

As quantidades de cada rubrica podem ser inseridas através da edição 

da rubrica, no botao de ação de cada rubrica, ou no separador “editar 

quantidades”

XXXV.6

XXXV.7

Depois de 

concluída a 

edição das 

rubricas, deve ser 

inserido o estado 

fechado e o 

registo deve ser 

gravado, no final 

da página.

XXXV.8
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